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O exercicío físico tem se mostrado um grande aliado nas terapeuticas para controle 

da hipertensão arterial e para prevenção de agravos, pois diminui o índice de pressão 

arterial pós prática contínua de atividade física comparado aos índices pré exercicío, 

consequentemente, reduzindo a morbimortalidade. Para previnir complicações 

cardiovasculares e garantir uma melhor qualidade de vida, todo adulto deve realizar, 

atividade física moderada por no mínimo 30 minutos, por pelo menos cinco vezes na 

semana. Seguindo tal recomendação, observa-se uma diminuição de 4 a 9mmHg da 

pressão Sistólica. Em idosos, a hipertensão arterial se mostra muito frequente, 

tornando se fator de risco de morbimortalidade nessa população, pois está 

intimamente relacionado com o aparecimento de  Acidente Vascular Cerebral, doença 

arterial coronária, insuficiênica cardíaca e insuficiência renal. Observa ¿se que em 

indivíduos com 75 anos ou mais, sua prevalência aumenta de forma progressiva, 

ultrapassando 70%. O objetivo da pesquisa foi analisar os efeitos do exercício físico 

na PA de idosos, por um período de seis meses. Trata-se de uma pesquisa 

quantitativa, exploratória e descritiva. Obteve-se como resultado a participação de 12 

pacientes no período da pesquisa, da faixa etária de 50 a 79 anos, sendo 4 do sexo 

masculino e 8 do sexo feminino.Após dois meses do inicio das atividades, os níveis 

pressóricos diminuíram em media 18 mmHg na PAS e 13 na PAD em 41,6%  do grupo. 

A PA do restante do grupo se manteve estável. 
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